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DUAS PALAVRAS SOBRE 
ESTA IMEMORAVEL DATA 

Fez no dia 1 de Dezembro, 
291 anos que um grupo de 
portugueses, anhelados de li- 
berdade, conseguiram liberta | 
do captiveiro tirânico dos, 
Flipes de Espanha o giorioso 
Portugal D'outróra. 

Submetido durante sessen-. 
- ta anos pelo poder despútico | 
da dinastia Filipina, Portugal, 
sofreu encaritiçadas violen- 
cias. E o que foi êsse lôngo | 
periodo de detestavel escra- 
v dão, a História nos podera 
revelar como foi bem infaus- 
to e desonesto á tutoria es- 
panhola. 

A Espanha, aproveitou-se 
da situação critica em que se 
devatia a Nação Portuguesa, 
envolvida de Dôr, pelo deplo- 
ravel desastre de Alcaca Kibir, 
a 4 de Agosto de 1578. À 
Espanha, insensata e presu- 
mida, ascendenciada por Fili- 
pe de Castcla, atreveuse à 
conquista deste pequenino 
pais que foi o prodigio de 
todo o Mundo, com os Des- 
cobrimentos de efeitos guer- 
reiros. 

E' bem lamentável para 
nós portugueses, a solicita- 
ção dessa fase de decadência 
porque passou o nosso Por- 
tugal. Durante êsses sessen- 
ta anos de amargura, Portu- 
gal era considerado uma pro- 
vincia, pertencente a Castela, 
assistindo insensivel ao decs- 
par do seu império colonial, | 
que tanto lhe tinha custado 
a conquistar. 

No reinado de Filipe III, 
Potugal caminhava num pas- 
so agigantado no caminho 
da mirra. 

Perdemos Ormuz; os ho- 
landeses tomaram-nos a Baia, 
no Brazil; assim como caiu 
em seu poder, Pernambuco, 
Molucas e Malacas, alem de 
muitas fortalezas. 

Do nosso magnifico impé- 
rio oriental dessa dinastia res- 
tava-nos únicamente, e já em 
decadência, Gôa, Filipe III, 
dominado pelo seu primeiro 
Ministro Conde. 

Duque" de Olivares, não 
tratou senão de “oprimir   cada vez mais os. portugue- 
ses, e de acabar as . reliquias 
das liberdades que ainda fi 
nhamos. Expulsou de Portu- 

gal os descendentes dos Mou- 
rus, perdendo com a sua sai- 
da a Peninsula perto de um 
milhão de habitantes dos 
mas industriais e nimando 
a agricultura e a industria, 
ao passo que protegia Os po- 

deres de Portugal dos rigores 
da «Inquisição» a trôeo de 
enormes sômias. 

As tropas e os | fidalgos 
portugueses, hiam sair fôra do 
reino, nas guerras que a Es- 
paiha andava envolvida. 

A situação de reino era 
cada vez mais grave; os im- 
postos eram pesadissimos e 
insuportaveis; e a destestavel 
administração de Olivares 
que para sugar as fórças da 
Nação, praticava as maiores 
violencias, tornou-se intole- 
ravel. 

Aos varios conselhos do 
governo, que tinham regido 
Portugal, sucedeu a Duque- 

sade Mântua, umaprincêsa da 
casa real espanhola, que ti- 
nha por secretário um portu- 
guês degenerado chamado 
Miguel de Vasconcelos, que 
setornou executôr implacavel 
dos planos despóticos “do 
Conde-Duque. 

Em 1634 houve a primei- 
ra tentativa da revolução que 
em breve devia. eclodir 
devido ao pagamento dum 
pesado imposto. 

Em 1637 amotinaram-se 
algumas cidades. Em castigo 
dessas tentativas, o Governo 
Espanhol lançou sobre o 
reino uma pesadissima con- 
tribuição. Esta teêntativa foi 
suprimida, mas na alma. do 
povo e da nobreza começava 
a germinar as ideias da inde- 
pendência, palavras transmi- 
tidas na massa popular pel» 
conspirador. padre. Nicolau 
Maia. 
“Por essa ocasião a Catalu- 
nha tambem indignada pela 
violação dos seus fóros revol- 
tara-se contra o governo de 
Madri 1 

A insurreição da Catalunha 
foi a causa imediata da 
nossa independencia, porque 
o Conde-Duque Olivares cha- 
mou alguns fidalgos portu- 
gueses para dominar os insur- 
rectos catalãs. 

Nesta ócasião um grupo   

de fidalgos portugueses, os 
quais a Hitorias nos nárra 
alguns dos seus nomes, como 
ôs de: Dr. João Pinto Ribei- 
ro, Dr. Sanches de Roma, D. 
Antão de Almada, D. Rodri- 
go da Cunha—arcebispo de 
Lisboa, Teles de Meneses, D. 
Antonio de Saldanha, D. Mi- 
guel de Almeida, Pedro de 
Mendonça Furtado, o padre 
Nicolau da Maia e a propria 
Duqueza de Bragança. 

Reuniram-se em Lisboa, 
no Palício de D. Antão de 
Almada, e de acórdo com 

Dr. João Pinto Ribeiro, pro- 
curador do Duque de Bra- 
gança, combinaram realizar 
uma revolução, de expulsar 
de Portugal os destratores da 
Patria, e aclamarem rei, o oi- 

tavo Duque de Bragança D. 
João, neto representante de 
D. Catarina, neta dé D Ma- 
nuel [O Duque de Bragan- 
ça mostrou-se por muito 
terapo indeciso, dizendo aos 
conspiradores, que o plano 
era arriscado. Mas, depois 
dea Duqueza ter insistido 
bastante, ele anuiu, e os con- 
jurados determinaram - efe- 
ctuar a Revolução. 

Eis que surge o dia 1 de 
Dezembro de 1640 ca acção 
magnânima dos valorosos 
conjurados tendo como che- 
fes Drs. João Pinto Ribeiro e 
Sanches de Roma, vai ter a 
sua justa recompensa pela in- 
tenção, bela, generosa de re- 
dimir Portugal das mãos dos 
estrangeiros. 

A manhã de 1 de Dezem- 
bro de 1640, apareceu pura e 
alegre, e ao amanhecer cristi- 
lante os quarenta conjurados, 
irigiram-se ao Terreiro do 
“aço, - invadiram o palácio, 
tacam e desarmam a guarda 

de archeiros, entram percipita- 
dos nos aposentos do traidor 
Miguel de Vasconcelos, 
matando-o. Invadem em se- 
guida a sala onde estava a 
Duquesa de Máântua. Esta 
tenta resistir e mostra-se ar- 
rogante. Os conjurados indi- 
caram-lhe a porta; e por ela 
não querer sair, um diz-lhe; 
se Vossa “Alteza não quer 
sair por aquela porta, obriga- 
nos a fazer-la sair por esta 
janela. 

Em vista desta ameaça a 
vice-rainha obedece aos con- 
jurados. Aos gritos de Liber- 
dade, proclamam reio Du- 
que de Bragança com o no- 
me de D. joão IV. 
Num instante, todo o po- 

vo de Lisboa correu com o!   

  

O Jornale a sua 
função moralisadora 

  

Po—dêmos dizer sem favo- gôsto e muita mágua o des- 
res que Gutemberg foi um 
dos homens que contribiiu 
em mais alto grau para o 
desenvolvimento moral e in- 
telectual da humanidade. 

Antes da imprensa com 
caracteres móveis, os: livros 
eram manus-critos por mon- 
ges (quasi sempre). A sua ra- 
ridade fazia com que êles 

  

pertar do progresso dos. po- 
vos que mais tarde lhes daria 
o golpe fatal. Com efeito -se 
não fóra o progresso da im- 
prensa não era possivel a 
eclosão tam breve da Revolu- 
ção franceza, movimento su- 
blime, base das liberdades 
modernas, c camartelo des- 
truidor dos despotismos do 

tá 

atingissem um alto valor, não ;século passado. 
podendo por êsse facto ser; O número dos livros vai 
comprados senão por uma jaumentando e aparecem “os 
infima minoria endinheirada. 'primeiros Jornais, até que no 

Em suma: a 
(superficial) nêsses tristes 
tempos estava como que mo- 
nopolisada pelos monges e 
fidalgos. O povo pobre era 
com raríssimas. excepções 
ignorante. 

Desta maneira êle (o povo) 
pobre podia ser, como que 
amoldado, galyanisado, aos 
interresses dos senhores fi 
dalgos, que dispunham dêles 
a seu belo prazer, vendendo- 
-Os, matando-os se necessário 
fósse. 

Resumindo e concluindo: 
o estado do povo antes de 
Gutemberg era desgraçado. 
M:s, à medida que êste 

estado de roisas ia progre- 
dindo no tempo, Gutemberg 
consegue inventar os caracte- 
res móveis. 

Dai para o futuro o Mun- 
do estava literalmente trans- 
formado. 

Os ricos vêem com des- 

  

maior entusiasmo aos clamo- 
es: Vivia Liívertado ! 

Viva a Indepencia de Por- 
tugal ! 

Viva D. João IV. 
A multidão rompia em re- 

clamações consecutivas, e o 
momento de jubilo era indis- 
critivel. 

Foi assim que terminou o 
odioso e referido Governo de 
sessenta anos; e foi destituida 
a dinastia dos Filipes de tão 
deploraveise nefastas recorda- 
ções para os portugueses. E 
o dia 1 de Dezembro não é 
uma palavra quimérica, que 
anda de bôca em bôca de to- 
dos os portugueses, mas sim 
gravada nus seos corações. 

Honras aos herois da Inde- 
penencia de Portugal, 

instrução ;século XX o desenvovimento 
da imprensa atinge o gênith. 

Hoje os Jornais e livros são 
de fácil e relativa aquisição. 

O povo pode agora apre- 
ciar o estado em que sé en- 
contrava os seus antepas- 
sados. 

Mas o Jornal, mais que “o 
livro, contribui para o desen- 
volvimento das gentes. 

Nalguns minutos podémos 
saber o que se passa em todo 
o Mundo. O Jornal é ainda 
o órgão que melhor so presta 
para a expansão dos diversos 
e policrómicos ideais para: à 
imancipação dos povos. 

Mas se é essa a função 
que cabe ao Jornal, nem 
sempre os homens lhe tem 
dado esta orientação. 

Um bom número -dêles 
(Jornais) é assamibarcado' e 
comprado vilmente por cer- 
tas colectividades para Ser- 
vir os seus (deles) interesses, 
perdendo desta maneira todo 
o valor para se transforma- 
rem em misero -aviltantes 
pasquins. 

Um dos problemas a resol- 
ver pela futura civilisação 
(que há-de sair dos rescaldos 
da actual, a qual se debate de- 
lirantemente nas garras da 
morte) é banir essa casta que 
faz do Jornal uma camela 
onde chafurda miseravelmen- 
teem busca d'algum diaha- 
To para encher o intumecido 
Ventre. 

Essa civilisação deve criar 
Jornalistas Cônseios (e não 
Jornaleiros) que saibam res- 
tituir ao Jornal o. seu verda- 
deiro valor. Que saibam em 
última análise apontar, . criti- 
car e analisar os factos valo-   rosos de entre osmaus e, que



“ Qarta de Lishoa 
  

Sindicato Nacional da 
Imprensa 

OUTRAS NOTICIAS 

- A vida florescente do Sindi- 

cato Nacional da Imprensa Por- 

túguesa, é um magnifico início | 8: 

da obra grandiosa que os  tra- 

balhadores dos jornais de todas 

as terras do país procuram le- 

var a efeito para prestigio e 

benefio da nossa classe. 

A assembleia - geral ultima- 

mente efectuada foi a melhor 

demonstração da sua vitalidade, 

por que nela se discutiram com 

elevação os assuntos mais pal- 

pitantes para O engrandecimen- 

to da colectividade, entre os 

quais se destacou o projecto 

dos novos estatutos, que é um 

trabalho inteligente, ponderado, 

onde a solidariedade realça e 

os direitos dos interessados são 

defendidos sob os mais sagrados 

principios de justiça, hotirando 

à comissão relatora e tambem 

aqueles que, discutindo-o sou- 

beram introduzir-lhe emendas 

para o seu melhor aperfeiçoa- 

mento. 
Registamos com jubilo a ac- 

-ção despendida pelo Directório 

“cessante, porque fez uma obra 

verdadeiramente notavel na con- 

quista de regalias para os sin-| 8 

dicados. E ainda a instalação 

da séde num sumntuoso palacio |? 

“n3 ucoração da cidade» confor- 

tavel, e onde se encontra O 

ávontade tão necessario para ins- 

tituições com finalidades pres- 

tantes e luminosas como a agre- 

miação dos jornalistas, é a pro- 

va suficiente para exararmos 

nestas colunas a passagem dês- 

ses homens nos diversos car- 

gos da direcção, prestando-lhes 

as nossas homenagens. 
Agora que homens como Al- 

bino Forjaz de Sampaio e dr. 

Agostinho Fortes fazem parte 
dos novos côrpos gerentes, es- 

pera-se que a jornada pró Sin- 

dicato tenha mais fortilicação e 

que o Futuro nos traga a am- 

bicionada união, cheia de tra- 

ternidade, para a familia jorna- 

listica portuguesa. 
E ávante! 

nx 

Festejou na passada terça-fei- 

ra, 15, o seu aniverssario nata- 

licio O nosso amigo sr. Anto- 

nio de Amorim, 2.º sargento e 

combatente da Grande Guerra, 

a quem cardialmente saudâmos 

e agradecemos o gentil convite 
* que nos foi dirigido para assis- 

tir ao juntar de amigos. Foi uma 

festa intima que, decorreu na 

mais franca animação, tendo os 

convivas brindado com entusi- 

asmo e alegria pelas felicidades 
do sr. Amorim, que é um bom 
ainigo do nosso jornal. 

nº» 

Os srs. minstros da Justiça e 

da guerra foram no ultimo sá- 

bado visitar a linha do Vale do 

Vouga, não sabemos se para 

lhe apreciar as belezas pitores- 

cas ou se para lhe atender tan- 

tos melhoramentos de que neces- 

sita. 
Visitassem S. Ex.'s com va- 

gar o alto e o baixo da região 

do Vouga, e observassem com 

atenção as suas faltas, decerto 
que regressaram aos gabinetes 
do Terreiro do Paço coma de- 
soladora impressão de que este 

lindo, soberbo pedaço de terra 

portuguesa tem sido e continua 

sendo votado ao mais revoltan- 
Er NAS 

constituem a base do anseio 
fundamental dos povos: 
Averitade. 

VII-XII-1931 

Joré d&' Oliveira e Silva 

  

ECOS 
D 

SOCIEDADE 

NA NOSSA REDACÇÃO 

Deram-nos a honra de sua 

visita no dia 8 do corrente os 

sars. Manuelsfoaquim Domin- 

wes d'Almeida e sua esposa 

D. Maria Candida d' Almeida, 

grandes propriecarios no Rochi- 

co, que se fasiam acompanhar 

pelos seus afilhados e nossos 

assinantes srs. Manuel Albino 

Pereira Felix, é José Maria Pe- 
reira Felix. 
—Sanl Diniz Ferreira, João 

Fernandes da Silva, Manuel 

Maria de Matos. 

ESTADAS 

Estiveram em Cacia os nos- 

sos bons amigos e assinantes 

sars. Julio da Silva Matos, sua 

esposa e filhos; Anibal dos Sarn- 

tos Teixeira, Antonio Nunes 
Teixeira. 

ANOS 

Completou no dia 5 do cor- 

reate 77 primaveras, O JE 

Sr. Manuel Pedro Nunes da 

Silva, que está data serepita por 

largos anos. 
—No pretérito dia 4, comple- 

tou 23 risonhas primaveras a 

sr D. Maria Soares das Ne- 

ves, filha do nosso prezado ami- 

o e assinante em Lisboa sr. 

Antonio Nunes das Neves  es- 

osa do sr. Henrique Maria 

das Neves, 1.º sargento da Ar- 

moda que actualmente se en» 

contra na Guiné Portuguesa, 

Endereçamos-lhe os nossos 

sinceros parabens com os votos 

para que aquela data seia du- 

rante muitos anos festejada e 

repleta de felicidades. 

DOENTES 

Em Aveiro tem estado retida 

no leito a srº. Rosa lIlêna de 

Jesus, mãi da menina e nossa 

assinante, sr.º Joana Rosa de 

Jesus. 
Á doente descjamos-lhe rapi- 

das melhoras. 

Deficuldados da Vida... 

Pela ultima estatistica que 

se acavadetirar, depara-se-nos 

este triste quadro: 
No Distrito de Aveiro o 

n.º de desempregados é de 
1259, e em todo o Paíz esse 
n.º eleva-se a 38.225. 

As-deficuldades da vida 
dia a dia, vam-se alastran- 
do. 
  mimos o 

Isenções do 
Serviço Militar 

  

Por um decreto que em bre- 
ves dias vai ser publicado, po- 
dem ser dispençados de servir 
nas fileiras do Exercito no pro- 
ximo ano de 1932 todos os 
mancêbos qne pagarem 2.500.00 
exepto os que estejam desti- 
nados á Armada. 

Todos os interessados devem 
enviar osseus requerimentos ás 
autoridades competentes antes 
da encorporação do proximo 
ano. 
Com vista a quem interessar 

“Auxiliar a indus- 
tria poriuguêsa, é 

garantir o pão e o 
trabalho de todos 
os portuguêses. 
eee 

te desleixo. 
Mas, os srs. ministros, ape- 

nas rapidamente passaram pela 

linha do Vouga para visitar 

    

  outras terras mais felizes... 

ECOS DE CACIA | 

Notas a Lapis 
TESE na 

  

Republica Espanhola 

Foi eleito primeiro Presiden- 

te da Republica o sr. Niceto Al- 

calá Zamora, vilustre cidadão 
bastante respeitado por todas 

as correntes politicas do seu 

país, e qe fica com a dotação 
de um milhão de pesetas por 
ano, menos do que gastava à 
familia rial em oito dias. 

neo 

Vinhos do Porto 

O afamado, o dilicioso vinho 

do Porto está sériamente ame- 

açado nos mercados da França 

devido aos preços a que alguns 

exportadores portugueses os es- 

tão oferecendo, o que degrada 

o produto, e por um projecto 

de lei de M, Manante para que 

os vinhos licorosos estrangeiros 
passem a pagar o minimo de 
15 francos por grau alcoolico. 
Vinho!... Vinho do Porto! 

tão apreciado és e tantos, tantos 

a quererem levarte do desba- 
rato |... ; 

* Fogo 

«Dinheiro ou... vida!» 

E' a divisa da gatunagem que 

anda desenfreada por esse pais 

Todos os dias os jornais 

Moticiam as proezas dos que as- 

saltam a propriedade e o | indi- 

viduo para fazer a limpeza aos 

seus haveres e até á sua vida... 

Todavia, pagamos o. melhor 

do nosso suór para manter uma 

policia numerosa, que não che- 

gam aos locais onde os gatunos 
exercem a sua perniciosa acção, 

E por isso... «dinheiro ou 

vida !m 
* 

*om 
Na Inglaterra 

Na:Inglaterra o desemprego 

atinge 200.000 operários da in- 

dustria da construção civil. A 

uma comissão delegada da fe- 

deração dêsses operários, disse 

o ministro da higiene que em 

cada um dos cinco:anos a seguir, 
mandará construir 100.000 casas, 
Tambem | ultimamente foi 

agravada uma lei que manda 
demolir as casas insalubres e 
em más condições de seguran- 

ça. 
E' interessante este noti- 

ciário... 

Rd 
Os Batateiros 

Segundo informam os diari- 
os, os negociantes de batata, 
em Lisboa, estão muito conten- 
tes a guardar grande quantida- 
de, nos seus armazens, este tu- 

berculo com q fim de o enca- 
recer, visto. que este ano a co- 
lheita foi esplendida, principal- 
mente na Beira Alta, 

Mas se assim é, não haverá 
quem os meta na ordem ou os 
corra á.. . batatada?!.... 

Pu 
O Frio 

Chegou, mas chegou a valer, 
o tradicional frio que faz tiritar 
mesmo os mais enropados. Há 
quem, para fazer combate á 
friagem, envergue com desas- 
somvro. autenticos sobretudos 
de aguardente, Mas o melhor, 
caro leitor, é uma bôa acha... 
acêsa, está claro, ou um bom 
brazido na lareira... 

Pr 
Amweite 

Os lavradores da Bairrada e 
de outras regiões manifestam o 
seu contentamento por a colhei- 
ta de azeitona este ano ser abum- 
dante e magnifica. 

Antes assim, para que tudo 
não seja miséria e fome. 

eq 

Assinai e propagai o 

  

    “eos de Vicia,, 

Á MARGEM... 

Se eu fosse rei... 
Se eu fosse rei..., é já uma 

frase conhecida. 
Mas se eu fosse rei... 

que-faria ? 
Nem au sei ao certo. Anda- 

ria constantemente com o meu 
sequito prestando homenagem 
aqui e além? Oh! Não queria 
saber disso, Ficaria no meu 
trôno fazendo leis, castigando 
os-maus e premiando os bons? 
Nada disso tambem. 

Seria livre? P'ra aí, sim. 
Se eu fôsse rei... desceria 

aos “«bds-fonds» da cidade 
com letreiro de vagabundo, des- 
pojaria as vestes reais para me 
tornar n'um simples Romeu, 
incognitamente viajaria, e sem- 
pre ávido de aventuras pene- 
trar-me-hia, ora nos meios mais 
infectos, como ao mesmo tempo 
nos vastos salões de palácios 
raptando as damas da córte, 
irritando os senhores fidalgos, 

Mas se eu Íôsse rei..., ao 
turbilhão de aventnras em que 
me envolvêsse, seria obrigado 
a amar. 

E quem? Uma plebeia, 
E aqui começa a parte prin- 

cipal do meu sonho. Sim, por- 
que isto foi um sônho, 

E sonhei que era Rei... 

Exquivando-me sempre ás 
praxes e cerimoniais a'que por 
certo seria submetido, eu vinha 
para a rua despido da vaidade 
e grandeza de que.se revestia a 
minha pessoa. E aí, devido aos 
actos de bravura e endiabrados 
cometimentos feitos nêsse meio 
infame, fui eleito absoluto du- 
ma regular quantidade de pe- 
conhentos vagabundos, 

Fatalmente teria de haver 
raínha. E essa escolhia eu | 

Era uma interessante rapa- 
riga a quem os vícios começa- 
vam a fazer estragos, nas ain- 
da assim dotada de qualidades 
especiais para raínha. Era res- 
peitada, impondo a todos a 
vontade do seu Rei. Como me 
sentia feliz naquele novo reino, 
esqueendo-me já do verdadei- 
ro, onde não aparecia há tanto 
tempo! 

E com a continuidade da- 
quela . vida nova, comecei a 
amar. Essa rapariga que eu ti- 
nha eleito como raínhadaquê- 
le reino original, passou a ser 
tambem raínha do meu cora- 
ção, , 

Com êsse amôr a felicida- 
de aumentou. E com isso o 
esquecimento dos meus reais 
deveres. 

Eis que começa o rei a ser 
procurado com: insistencia por 
toda a parte, não se logrando 
o menor vestígio. Eu “próprio 
andava á procura do rei. Pois 
se nem os meus súbditos sabi- 

o 

jam que eu era Rei duas vê- 
ER sds 

Mais nada. Sentindo-me tam 
bem junto daqueta a quem ama- 
va, para que saír? 

Por ela fiquei, por ela dei- 
xei o trono sem Rei. 
a Passado muito tempo, eu 
já era, não só Rei daqueles 
que me haviam eleito, cómo 
tambem a minha autoria se 
alastrou por largos horisontes. 

E, o que só em sonhos acon- 
tece, mais tarde fui eleito Rei, 
de verdade. 

Tornei a ocupar, embora 
com nôme supôsto, o meu pri- 
meiro lugar. 

Como | qual novela roma- 
nêsca, o sônho acabou, 

Mas, apezar de tudo, se eu 
tôsse Rei... não quereria ser 
Rei. 

Porto, Dez.º. de 1031 

Carlos Reis.   

Bem Prega Frei Tomaz 

b á 
  

  

  

Pregando á ' miiltidao, um 
ministro de Deus. 

Dizia que o que tinhafe aos 
pobres nunca davam... 

Cometia um. pecado atrós 
perante d8Ceus, = 

Que não tinha perdão, que 
Deus não perdoava!,, 4%. ja 

E terminava assim coin'sábia 
eloquencia: . 

Ninguem se queira dár ao 
demonio, ao inferno! 

a Deus emprestado o da- 
do á indigencia, E assim se ga- 
nharã o paraizo eterno! 

Ao findar o sermão, dois fo- 
bres, com ardor. 

Implorando de Cristo o “seu 
sagrado nome, 4 

Disseram tristemente ao gran- 
de prégador, 

Que vieram de crença e mor- 
riam de fomel!... 

E o padre disse então:-Quem 
não tem de comer, 

A Deus inspira sempre uma 
santa clemencia; 

Para ganhar o Ceu é preci- 
so sojrer, 

É “preciso ter fé tergcalma e 
arciencia! 

E ao vêr noseu portal os entes 
sem fortuna, 

  

  Ordenon ao creaco, alta noi- 
te, hora morta. 

uCorre com essa gente esti- 
pida, importuna, . 

Não quero gente dessa ao pé 
da minha porta!...» 

Lisboa, Dezembro 1931 

Carlos Conde. 

Finalmente! 
 UAP.COM. 

Não te devia lembrar 
Aquilo que já passou 
Nem te devia falar 
No-que entre nós acabou, 

  

P'ra, que não digas um dia 
Que fui íncorreto. contigo 
Já recebi o que queria 
Isto é, o meu pedido. 

Que sempre sejas feliz 
E este o meu desejo 
Mas o ditado bem diz 
P'ra tráz anda o caranguejo, 

Estarreja 1931 

APS. 

Imprensa 

  

a 

Tribuna d'Africa. — Re- 
cebemos a visita dêste nosso 
bem redigido colega, que é 
orgão nacional e internacional 
dos africanos e se publica em 
Lisboa sob a direcção do sr. 
Artur de Castro, e tem como 
redactor-chefe o inteligente jor- 
nalista sr. Mario Domingues. 
 Desejamos-lhe uma longa 

vida, sem desânimos, para bar 
talhar pelo aperfeiçoamento da 
sociedade. 

  

AUS Nossos assinan- 
tes do Brasil é Africas, 

Pedimos a finêsa aostnos- 
sos assinantes de mandarem 
satisfazer as suas assinatu- 
ras, pois o “Ecos. de Cacia" 
apenas vive delas, finêsa essa 
que, desde já, muito agrade- 
cemos. 

ESTE NUMERO Fo! 
VISADO PELA COMIS-   SÃO DE CENSURA.  



  

De Matadugos - Mumiira | 
Santa Lusia 

Com muito.brilho e inorme 
concurrencia, “Temisou-se este 

ano em Alumiegira estas festas 

nos dias 12.e 13 do- corrente, 
as quais conforme noticiamos 

foram abrilhantadas pela banda 

dos Bombeiros de Ilhavo; tem- 

do decorrido tudo na milhor 

harmonia, O fôgo, foi explen- 

dido e vistõzo, a ornamentação 

da capela, e sermão que muito. 

agradou. 
Comquanto que o tempo, és- 

teve muito agradavel não par- 

cendo dias de o-mez de Dezem- 
bro, tudo pois concurreu para 
que o Juiz Snr. João-:S.' Pinto 

vice corôado de eixito os seus 

esfórços, e assim terminaram 
as festas no meio de muita al” 
gria, Masendo-se a entrega dor 
Raio, ao novo: Juis, “que no 
proximo ano deve serviro Sur. 

Antonio Simões Pereira de Alu- 
micira o qual felecitamos. 

Nomeação, is. “ 

À dias foi nomeado ama- 
noense da camara Municipal da 

cidade de Evora, o nosso bom 

amigo e compânheiro da velha 

goarda, sr. Luiz; Antonio 1Coer, 

lho, que 4 múitos anos: tem di 
reito a que-se lhe. faça maior 
justiça, pois quê 4” sua “eduéa- 
ção e inteligencia muito mais | 
meresse: A 

Luiz Coelho tem colabora- 
do em muitos jornais tanto 
da-capital como da: provincia, 
onde tem dado as provas da 
sua inteligencia. 

Como militante tem sido sem- 
pre um grande patriota, um 
Republicano, combatendo sem- 
pre donodadamente em pról da 
Republica. 
Cumpreme felecitar Luiz An- 

que tonio Coelho: pelo logar 
acaba de obter, ; 

Varias Noticias. 

Fês 3 anos no dia 15 0' nie” 
nino Joaquim Vieira, filhinho 
do sr. Bento Marques Vieira. 
—Em 20 D. Maria da Luz Bas- 
tos d'Alumeida. 
—Em 22 D. Alice Augosta Sil- 
va de Extremoz. 
—Em 25 Manúel Margnes da: 
Cunha, Coimbra. 
—Em 29 tambem fáz anos em| 
Braço de Prato filhinho do 
nosso assinante sr. João Gon- 
galves Pereira, e de B.. Biatriz 
de Jesus Pereira. 
—Em 31 D. Mariana Simões 
Bastos esposa do nosso assifian- 
te sr; Antonio Maria de Bastos 

Loanda (africa). 
Atodos enviamos cordeais para- 
residentes em 

bens. E 

Folhetim Relampago do (Ecos de Cacia) 

CÊÉNAS DA LAMA DA VIDA 

o 30ã0 

Era namorador e como 

era, 

Tendo que trabalhar para co- 
mer, o Joáo, apesar «de tudo, 

muito 
bem 

posto, a farpela muito escavadi- 
nha, sem-nódoas á força de ca- 

apresentava-se sempre 
limpinho, relativamente 

fósinho'E de gazolina...” 
Tinha trez, dez, trinta namo- 

radas ? 
Ninguento sabia!.,. Mas-era 

Dia 

À dias quando o sr. Angelo 
Caixas-procedia aos trabalhos 
agricula” numa das suas pro- 
priedades proxima da estrada 
de-Cacia, ali no meio de um 
Silvado sentiu qualquer coisa] 
de anormal, diriguindo-sealiviu 

ECOS DE CACIA 

| NOTICIAS DA NOSSA T 

Os meus reparos 

Ávante pelo progreço 
Passei há dias por Cacia 

porque logo se apresent iram 
a oferecerem os seus cirro: 

| todos os avitanes d'este lo 
gar, que logo no dia 4 traba 
lharam; é assim que prossede 

ERRA | 

escondida. , 

"morte instantania.' 

ta, Adi 

um individu-v, der Mira. 

“CA. Silva. 
—— us « O 

na sua frente uma, grande (Ra- 
posa) que naquele local estava 

O sr. Caixas que andava mo- 
ido de uma forquilha dando-lhe 

A Raposa foi condusida para 

não foram as ultimas raposas, 
que á tempo alj foram mortas, 
pelos srs. Pires e Costa de 
Aveiro, pois que ainda là es- 
tava mais a que agóra foi mor-. 

No largo das duas Igrejas 

Promovido pelo .sr. Manuel 
“Maria: de matos, esteve no dia 
6 o Largo das duas Igrejas em 
grande festa, a” qual constou de 
jogos de Argolinha, Bicicletes 
e baile, abrilhantou estes dever- 
timentos un grupo de musicos 
amigos do sr, Matos, no final 
procedeu-se átifa de uma bici- 
clete o qual tóbe:b”. premio, 

  

e vi o que é de reparar. 
às estradas muito bem 

reparadas como em nunhu- 
ma freguesia do concelho de 
Aveiro: O que é de agrade- 
cer aquem muito se enteres- 

quem quero progresso da 
sua mãi patria, será bom que 
todos: os braçais não devem 
esmorsêrem pois cômo vimos 
não podemos deixar de re- 
parar. Estamos sempre pron- 

  

esta localidade; e daqui foi! Sã pela sua terra. E a Re PRpatar É 
ktransportada para Aveiro;a on- s na bed ar 0 Ex: 
de o sr. Caixas foi premiado|Sr. Conselheiro Nunes a DE LISBUA 
'conr alguns brindes pela sua| Silva para dar o bom exem- 4 
coragem. é ia do 

Pelo que estamos vendo, plavmntdou construir 6.00 
locar um cano conduetor das 
aguas do seu beiral até do 
rés da valeta, sim porque s. 
Ex.* sempre foi -cumpridor 
dos seus deveres. 
-Mas reparei, é de: reparár 

que o sr. Juão Simões Car , 
relo, se mê não engano se 
gue-lhe o ezemplo, Reparai| : 
habitantes de Cacia para eu ENO 
não ficar 'mentirôso, e o 
rai em umas telhas que dei-| “=... 
tam as aguas: do tilhado da| . 
casa onde morou o profes- 
'sor-sr. Ribau, e reparem em|' 
frente da janela do estebe- 
lecimento do sr. Quaresma 
que hai vêdes o que as ditas 
aguas estão fasendo á es- 
trada, assim. como outro sr. 

De visit a seu tio esteve, 
aqui a menina Maria: Luiza 
Alves Nogueira de Vilarinho, 
estando aqui nt mêz, aqual 
já se retirou no sabado para 
sua terra acompanhado de 
seu pai. 

Bôa viagem 

  

JMMS 
    

  

Do a 
Conforme anunciamos no 

penultimo numero, realisou- 
se em Paços de Brandão o 
enlace matrimonial do. sr. 
Joaquim Matos Cabral, com 

a 

““teonéluindo umí-livro anti-cle- 

tal 
fingia ser sempre o que não 

= M nossa estante 
e Um novo livro 

Mest tê 

  

Ognosso quierido.colabora- 
dor.e- distinto. jornalista sr. 
Carlos Regueira Santos, ele- 
mento de grande válor na 
mocidade portuguêsa, está 

rical que deve causar gande 
sensação nos meios liberais, 

tjá-pelos reconhecidos dotes 
“de inteligencia do seu autor, 
que é tambem um apreciado 
pedajogo, mas tambem pela 
forma delirante e sincera co- 
mo escreve. ; 

Aguardamos, pois, com 
grande interesse a sua obra, 

que estamos anciosos de lêr, 
convencidos.que: da sua lei- 
tura alguma cóisa ficará para 
à causa do livre:pensamento. 

MANUEL DE VILHENA 
Advegado ,- 

AVEIRO 

  

  
do i+ 

Rocio 

I 

com as mesmas telhas em 
frente do sr. Calafate, pois 
isto é de reparar e não me 
posso ficar em quanto os srs. 
da comissão de milhoramen- 
tos locais não mandem reti- 
rar dali aquilo que muito 
prejudica o pavimento. 

À ávante pelo progresso 
das povoações, E 

Jente da Quinta. 
Homenscom coragem e va- 

lor que já mais poderia es- 
queser. 

Pois já há tempo alguem 
me disse que quando-a cons- 
trução que se tém andado a 
faser na estrada que liga 
Cacia com Azurva chega-se 
ao limite do logar da Quinta, 
que estavam prontos a pres- 
tar o imposto dé trabalho no 
seu logar, pois até que enfim 
no dia 3 do corrente chegou- 
se alia tal reparação ao lo- 
cal referido: 

Reparai, e reparamos todos 

Muita cartinha, muita treta, 
muita paróla e ei-lo a falar-lhe 
ájanela ! 
Como ele estava doidinho !... 
Entre muitas bagatelas,—que 

só de bagatélas falam os namo- 
rados, —num dia ela preguntou-   ALDRABÃO 

um doidinho pelo gargarejo!... | 
Quem lhe tirasse uns minutos | 

sob. a janela da sua Julieta, em 
pleno dia no.largo da vila, so- 
frendo os olhares sarcástiscos 
dos transeuntes, tirava-lhe tudo. 

Pensava-se Romeu... 
: Romeu de papelão, é claro... 
Aquêla tinha-a ele arranjado, 

à Saida da missa. ; 
Vinha acompanhada com mais 

duas raparigotas todas triques 
ge , 

boas como trezentos diabos | 

  

de petiscos pue ele nunca 

lhe o que levava num embru- 
lho. 

(Era a bucha 1. 
—Um pequeno lanche... — 

respondeu ele. Um bocado de 
vitela assada... 

A vitela assada não” passava 
de dois pasteis de bacalhau!... 

Uma manhã, lá estava ele 
com o embrulhinho ria mão. 

As mulheres são - curiosas 
e aquela não fugia á regra ge- 
ral. Todos os dias lhe. pergun- 
tava em que consistia o lanche; 
e ele diariamente citava nomes 

ti- 

a menina Luisa Gomes d'O- 
livera. 

Ao acto assistiram muitas 
pessõas de suas familias e 
amigos. j 

Em cása dos Pais da noi- 
va foi aperciado um lauto 
jantar aos convidados. 

Aos noivos os nossos pa- 
rabens e um risonho futuro, 
SRD POTN TO re 

Roubalheita em Cacia 

Nos-dias-16 para 17, ali 
em Cacia. andou mão crimi- 
nosa trabalhando alta noite. 

Disen-nos que comessam a 
desaparecer os selbres Coê- 
lhos, pôis que nessa noite 
desapareceram os da casa do 
nosso assinante sr. José Jor- 
ge de Figueirêdo, e de outros 
mais; assim como um carrêgo 
de roupa que andava no co- 
radôro do sr. Manuel Ma- 
teus Morgado. 

Alérta Cacienses!... 

nha comido nem cheirado !... 
Naquela manhã, segundo o 

que ele tinha dito, levava um 
pouco de empada de camarão!!! 

Sob a janela, muito macado 
com a bucha, tinha-a metido 

debaixo do braço. 
A-conversa animava-se, eo 

papel ia-se esfarelando... 
Ela lá em cima ria-à. bandei- 

ras despregadas. Z 
Ele, encavacado seriamente, 

não sabia a qne atribuir "aque- 
las risadinhas. 
—O teú lanche de hoje é em- 

pada a camarão ? 

Repentinamente faltoulhe o 
embrulho ! Tinha caido e ao 
casaco tinha-lhe ficado presa 
numa parte do; conduto ! 

A risada dela era naturalissi- 
ma!   

| | 
Ih 

De Angeja 
mma 

Continua caindo bastante 
geada, danificando bastantes 
os pastos, 
Falecimentos. 

Faleceu no p. p. dia 9, 
pelas 2 horas o proprietario 
sr. Manuel Nunes da Maia o 
(Arado) EA 

O seu funeral realizou-se! 
no dia saguinte pelas 9 h, 
sendo - bastante “concorrido; 
encorporando-sé no, préstito 
todos as irmandades. 
—-Tambem faleceu no dia 10 
nô logar do Funtão a sr 
Ana: Joaquina Marques de 83 
anos de idade, sogra do sr. 
Davide - d'Oliveira (moleira) 

As familias etilutadas apre- 
sentamos: sentidos pezames, 
Casamento. 4 

Soubemos pelo ultimo nu- 
mero do «Ecos» que se con 
sorciou eni Santarem no p.p. 
dia 3, o nosso. conterraneo 
sr. Antonió Nunes da” Trin- 
dade com a sr.*-D.. Etelvira 
da Conceição, sy sã 
Aos noivos 'desejámos um 

futuró prospero e rizolhó. . 
— A hora que escrevemos, 
faleceu a mãi do sr. Americo 
Souto. 5 

  

Bitoque 

ALE CIMENTO 
Faleceu uo dia 11 do corren- 

te no cabesso; com a idade de 77 
anos o sr. Caetano Simões Cris- 
to; e no; dia 12 ás primeiras 
horas da manhã falecia sua es- 
posa a sr.“ Rosa Rodrigues de 
Sá de 72 anos. O feneraldestes 
does esposos que teve lugar no 
dia 12 a tarde, foi de um ver 
dadeiro pesar, emcorporando-se 
não só a musica de Angeja cor 
mo todos os avitantes de Caciae 
Sarasola: web coa 

Os falecidos são paes do nos« 
so bom amigo e assinanie sr. 
José Rodirgues Neto, e juliâna 
Rodrigues Sá; a, quem endires 
camos os maissentidos pesamos, 

RREO o 

Reis e Pastorinhas 

Fatos; alugam-se para os 
Reis, côrte e anjos. 

Em Eixo falar com Silve- 

        

  rio Marques da: Silva. 

A emnada de camarão tinha- 
se transformado, 

Atónito, o bom do nosso 
João reparou que a seus pés 
um gato famelico trincava soce- 
gadamente os carapaus que ele 
leváva dentro da buçha! 

Empadas de camarão ? | 
Isso... O belo do “carapou 

frito!... g Ze 
Ela-—a * frocista=- certamente 

ainda está.a rir, mas ele é que- 
podemos afiançar—numca mais 
a viú! : 

A Pieiúriné» 

NO PROXIMO NUMERO 

O AZARENTO 

  

  

 



Manoel Correia Vidinha 
COM 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente no chafariz —Angeja 

  

  

  

  

ABÍLIO DE CARVALHO 
  

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais | I químicos 

e À e 
ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS     
R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

Ee À 
  

    

  

  

Fábrica de Móveiside Ferro 
de Avanca 

i | — DE — 

Adelino Dias da Gosta 

  

  

A maior produção de móveis 

Móveis de ferro em'todosos gé- 
neros. Os melhores preços. 
A maior solidez e -seguran- 
ça-em todos os artigos-do 
nossofabrico. Abastecemos 

os centros mais populosos. 

  

  

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem pôr divisa bem servir os sêus 
estimados clientes. E" o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Oinginha de Lisboa» tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

a GRIPE 

  

JoaquimiSimoôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 
  

Corôas e urnas funerárias 
  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 
maior e mais antigo depósito de 

URNAS: do districto. 
“Só vende. BARATO 

aY Casa jLeitão 

delTEstarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

cas, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos, etc. 

ECOS DE CACIA 

Expediente 
  

Informamos os nossos es- 
timados assinantes que à co- 
brança feita pelo correio 
acresce 1800. 

Por êsse motivo: torna-se 
mais económico para o assi- 
nante mandar satisfazer a 
importância das suas assina- 
turas. 

* 

Pedimos aos srs. assinan- 
tes o favor de nos avisarem 
sempre que mudem de direc- 
ção. 

No caso do nosso jornar 
no ser entregue regular- 
mente é obséquio avisar-nos 
para providenciarmos nêsse 
sentido. 

* 

residente em Lisboa que de-   sejar a publicação de alguma 
coisa no nosso ornai queira 
dirigir-se ao Bêco dos Cléri 
gos, n.º 1. ! 

  

Na TIPOGRAFIA CA- 

CIENSE executam-se todos 

os trabalhos concernentes à 

Arte Gráfica, 

  

ope np see 

  

Tem todos osar- 
tigos funerários, 

  

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUS.TANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em creanças, mesmo de 

e rapido na expulsão destes 
vermes . intestinaes, bem co- 
mo na destruição dos ger- 
mens que os reprod uzem. 

Preparador e depositário : 
Farmácia Lusitana 

CACIA 
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Todo o nosso cositerrâneo| 

| Guilherme Dias Capela 

tenra idade, quer em adul- 
tos, é d'um | efeito seguro! À VEIRO 

AGENGIA GOSTA 
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Praça-Estarreja 
  

Esta arseditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade: e Economia 
  

Agência funerária 

= DE = 

Grande depósito de urnas de mógno 
e nogueira americana 

Corôas, caixôis de chumbo, cêra 
vestidos e mantos    Encarrega-se de funerais 

PRAÇA DA REPÚBLICA 

ANGEJA E 

BULL E JO 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em iodos os estilos — Cópias Reis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
SEIS aus ioaS gens, fotografias, etc. 
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ECO TTTE NON A 
DE 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

PORTUGAL 
Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 
  

  

Fábrica Portuguesa de Tintas 

e Impressão, Lda. 
Escritório e Fábrien: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

    

    
    

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EMBTINTAS! PARA 
Traineiras e Navios 

  
  

  

“ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O-ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade.     
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